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40 Caracterização de desenvolvimento
vegetativo e taxa fotossintética em
videiras infestadas por pérola-da-terra
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Henrique Pessoa dos Santoi; João Felippeto1

A pérola-da-terra (Eurhizococcus brasi/iensis H.) é um inseto-praga nativo da
Região Sul do Brasil, com poucos estudos voltados à bioecologia e conhecimento
da interação planta-patógeno. A cochonilha subterrânea figura atualmente como a
principal praga da videira no pais. De fácil dispersão, é comumente transportada a
novas regiões produtoras, pelo sistema radicular de mudas infestadas.
Objetivando caracterizar a interação planta-patógeno, realizou-se o presente
trabalho em um vinhedo de V'ttis tebtusce. JO ano de cultivo, cido 2006107,
infestado parcialmente pela praga, na região de Bento Gonçalves, RS, Brasil.
Nesta área foram selacionadas plantas sadias e infestadas, considerando-se a
presença ou ausência de sintomas foliares e do inseto nas raizes. Para as
avaliações, foram considerados os grupos de plantas sadias (A) e infestadas (B),
sendo as folhas subdivididas nos grupos folhas de planta sadia (1); de planta
infestada sem sintomas (2); de planta infestada e doróticas (3) e, de planta
infestada e necr6ticas (4). Nas folhas completamente expandidas e expostas ao
sol de cada grupo, avaliou-se a área foliar e a taxa fotossintética e condutAncia
estomática em radiação fotossinteticamente ativa saturante (800 ~ol m-2 S-2),
utilizando um analisador de gases por infravermelho (LI-ô400, U-COR, Ine.,
Lincoln, USA). Comparou-se também o diâmetro e o comprimento de entrenós de
ramos, bem como massa fresca e seca de ramos e raizes, em cada grupo.
Utilizou-se cinco repetições com delineamento experimental de blocos
casualizados, sendo duas plantas a unidade experimental, e as médias
comparadas pelo teste Tukey a 1%. O grupo 1 apresentou taxa fotossintética
superior aos grupos 3 e 4, e o grupo 2 não diferenciou-se dos demais. Já a
condutância estomática, não apresentou ãlferenças entre os grupos de folhas
analisadas. A área foliar foi superior no grupo 1, intermediária no grupo 2 e inferior
nos grupos 3 e 4. A infestação não alterou a massa fresca e seca de raizes.
Entretanto, as variáveis de crescimento de ramos apresentaram reduções
significativas, evidenciando que, apesar da praga atacar as raizes, os efeitos são
mais expressivos na parte aérea da videira, sendo principalmente relacionados
com a redução de fotoassimilados.
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